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Superintendente' Regional do INPS vem a Ministro
J3r3guá 3 convite do Lions Clube ' Delfím

J a r a g u á � C e n t ro' eenvcee
reunião
:para \

'

mudarICM
quarta-Ielre, para parti­
cipar do j�ntar que o

Liens Olube Jaraguá­
Centro lhe oferecerão
Na oportunidade, somos

gratos • gentil deferên, Rio, - O lI)inistro--.da
Fazenda convocou aindaela de qUI! foialvo nosso

Clube, po) parte do Com para o mês de novembro "Processo n�O 1491! -- Ioda a humanidade. Ponle
panheiro Laélio' Luz, _

uma reuniAo com a pár, Cesa Sardinha. Jaime, A da União Quentae ponrea
irmanadu conosco nesta tícípação de todos OB se' Casa da. Sardinha quer aasim o Mundo não pre­
nobre uauss de dótar cretários de Fazenda dos receber cerca de Cr$ 361,00 cisaria? Uma sobre o Ce­

Jluaguá de uma agência Estados, destinada a es' de maleriais que forneceu nal de Suez, outra sobre
do INPS há tanto recla tudar um� nova fórmula à Prefeiiura. Foram mate o perelelo !8, outra sobre
mada e, esptlramOll, desta ,

no reoolll,lme,n\o do ICM riais' gaslos na ponte pen Guanranemo, outra sobre
vez atendida, graças ao! que .p�rmlta uma melhor ail com 316 ins. de com, o racismo, elc". eIC ..• -
serviço destnteressado participação dos Estados. pnmento, que e s r e m o s Pobre humeatdede! Tão
indeotificando propôattos A�onvocaçlo dos secre cônarruíndo, (irando Dor separada, lio div dtde, lã�
comuna em prol de iate- tir108 I?ara eRsa reunião rele ir Três-Irmãos, Ponle ambiciosa. Inteltzmente, na
reS8el gerais da nossa,

será tetra pela I!ubllec�e- da Fralernidade. essa que' minha insignificância só
Comuna. tad.a do lOM� da a@se8: devle"extsttr sobre Ioda. POSSO fazer isio: minha

aorra eeonömtca do MI· as frõnleiru ligando Iodos plnguele sobre o rio Da.

F I N A' DOS �:��é:i�, :e�m:d:�·dam:; �a povos, rodas as raças, reibe I"
"

réformulaçAo do critério "Procesao n.O 1606 - Salvador Domtnguea doa
, ,

' de diltriblliçlo desse im Sentes. Jaime. Novemenre ' Salvador Domingues do.
o . posto, poderá ser a alte- SaDIO., o Bom, vem requerer o Pllgamenlo do aluguotl

já por 8i triste e aaudoso, ração das atuais alíquo do prédio que locou à Prefeilura para escola municipal
Mas também existem IIS tas. A decisão de Delfim de Porlela, com direilo' a luz, por Cr$ 30,00 mensais.
nlulciment08, que alegram Netto é refOf'mUlar o lCM Deixou junlar 3 meses e pede o pagameDlo de Cr$
o am�iente. Tristeza e e se deve ao fbto de qu.e 90,00" Se viesse mensalmen'le I Ilaocara requerer esae
alegria ,.e mesclam n.o São Paulo recolhe, I(I�I� pagamenlo, nlio lhe !lobrlria nadlJ. Vejamos: Dispen­
diaJle.dlclldo -aOIll talec" .. ·..nbo.�ylj)!o_.de lodo-o,.pais. ;-tleria<'€".-2,OO lIe1axa, CF$ ,3;Ó() -de '-plJlSagem; Cr$
dOB. '

6,00 de refeição (PJ".), com Cr$ 17,00 de luz, saldo'
O orçamento da Unilo. de Cr$ 2,00. Mas com a bondade do seu Salvador,
previsto este ano em 40 o Bom, ele glJslaria inllis Cr$ 2,00 de !!smolas, na
bilhões e Dl -milhões de esraçilo; tomaria um cafezinho por Cr$ 0.30, engraxa,
cruzeiro., 67% vem do ria o sapalo por Cr$ 0,60 Resullado: deficil Cr$ 0,80.
IeM, "ou lIeja, 27297 Mas seu Salvador, o Bom, é, precavido 8 inleligenle.
milhões de cruzeiros, do. Deixa junlar 3 meSes e, aaaim, s�mpre leva para caall
quais SAo Paulo arreca- algum dinheiro. Pouco, mas leva. Leva? Será que leva?
da 47,1%. Havia me esquecido do imposla predial, Jaime: urll'enlé.

Mensagem à Câmara isentando do imposlo o prédio
,do seu Salvlldor, o Otimo, enquanlo for escola muni
cipal. Afinal, é quesrão de consciincia."

flá duas'semana8. uma
comis8ão de Companheí­
ros do Llons Clube Ja­

r.guá-fl,entro, este e em

Florianópol!& a fim de
formular convite ao Dr.
Laélio Luz para qUI! l'fe
tuasse uma villita'a Ja

raguá como Leão e co

mo Supérinten1ente Re­

giol1al do INPS em San
ta 0a(ario8.
Na oportunidade, outro

Le9oo, o Companheiro Mil­
Ion FeU,-alto funcionário
da Superintendência do
lNpe, garantiu que di

rigIIoteIl do órgio em

Banta Catarina participa
riam, de bom grado, de

uma reuntão jaotar que
o Lions Clube Jaragõa
Centro promoveria vi
Bando a equacionar de
talhei snbee a iostalaçAo
de uma agência .do INPS
em nosso Munlcíplo
Num g"sto eloqUente

de Companheirismoe num
atestado Ieoníatíco do
quanto o Companheiro
Laêlío Luz de8eja servir
de.intereslladamente" eo­
munidade [areguaenae no

que tange à Iuetalação
de nossa agência do
INPS, acaba de con!ir­
mar sua pre8ença em
nossa cidade para o prõ­
ximo dia 7' do fluente,

Ontem tivemos grandes
romarias aos cemitérioll
da toda8 as cidade8 e de
IodaI! as localidades, Ho­
meoagen8 aos que já se-

fam o -caminho do
116m. Florel e coroa8

Dobrem os jazigoB de
rieoB e pobres, nivelan,
do no silêncio dasoecró
poles, os mortos de todo
o mundo
Ma8 a benquerença, é

o élo que liga os ViVOR
lOS mortos. Dai 1& ,desti
Dação de um dia, para
BUinalar os finados, E
Como aão bem compreen­
dido. os penl!amentos da
lDaioria, guardando no

Intimo o relacionamento
entre o ente vivo e o

DUltre morto.
'

Seull jazigos, dias an tel
IOlreram, OB reparos da
IÇ900 do tempo. Pinturas
e limpeza generalizada8

fOI�ar,am
na pauta dOI

atialh08. Nos dias I e 2
li nOVilmbro o. túmuloR
Ie cobriram de flore. e

lolhagens.
Muitas preces, momen­

to8' de saudade, Refle­
lões sobre o que é a

Vida terrena e o que.e
ri a Tida eterna,

Em Jaraguá do Sul. o

Cemitério Municipal, la
do católico e lado enV80

'6lico, lofreu radical
Iraolformaçäo, No IIIIU

'.PIlOto material, li cláro,
&Im, porque a vida de
bOJe exige certo coofor­
to.

Derrubaram 8e- algu-
111'8 'r1'ores, que amea
�'Yam OI oaixõ,s coa
!eollo o. OIlROS de ••U8

'orador'8. Em 8eu lugaraP,r••eu um muro mo
.rno II bem pintado.
ambem a8 calçadas de
ilibo. ladol enfeitam,
ora, a cal,amento da
pública. Ficou bem

'I. bonito. Mal. funoio-,
'l. Com aspecto de ci,
de, jã que a aparAn
I anteriorera de cemi'
rio de vilarejo. Fallá

�Ruma coiRa ainda. Mall

o tempo se encàrregará
de suprir as falhas
Dia 2 de novembro,

Dia de finados. Dia de
tristeza e dia de Bauda':
dei. -No dia 2 de noyem
bro de todos os anOR, além
das homenagen8 a08

mortos, 08 jã falecidó8,
somam se os que falece!D
naquela data, ti; a triste,
za queinvade o ambiente

O dia de ontem foi dedi
éado 'lOS finados e 'como
tal comemoradODO Vale
do Itapocú.

Es-cola Básica Prof.
Heleodoro BoreJes

Nos diu 10 e 11 do
c o r r e n te reahza r 8e ,
grandiolB fee ta popular
no maie novo ntabeleci
mento de' enBino de cidll
de, sito à Rua Join,iIIe.
No dia 10 AI 16 hs ini­
ciar' se io 08 ftl81l'jos,
8compllnh�do de completo
8erviço de bar II cozinha,
muita mÚlio� e ióúmerol
diurtiment08. Dia 11, aa

10,30 hs. hnerA celebra-
910 ecuminic8, à olfgo
doa Re" Pe, Elemar
Scheid b Pastor Eabareo
Schwanz .• Às 1',30 ha.
hulirA animadll Boil és,
Onibu8 circular a partir
du IS bs; oom lafela na

PraQa Paul Harris II pa­
I adal n8 EShÇlo Ferro'
"iiria e Ponl" �Abdon
BatiBta,

Melhoramento
da Raça Vacum
KOSTROMÁ - Nil re

giãode Koslromá (cenlrodll
parte européia da UR5S)
.� organiza um cenlro se

ledonador para melhorar
as raças do rado 'vacum,
o primeiro do país,' O de
,aenvolvimenlo da criaçlio
de gado aO,bre bases in­

.

dualriais e à a,licaçaô da
lecnologia mecânica exl,

gern, cerlaa trocas, das
qU!llidad�s dos animais O
novo cenlro será chamado

_., a coordenar o Irabalho, das
Mojlachkalií - Começou II granjaa, eSlaçõea e ula

mODlagem das primeiraa beleclmenloa experlmentaia
lurblnaa da cenlral hidro que, dedicam a melhorar a
elélrica ,de, Chirkei, (um raça vacum de ,KOllromí,
mllhio de Kw), .. mllis po,

'

conhecida em Iodo o p.ls.
iehre do CiuclIso do Norle, O cenrro aelecionador dja.
no Rio Sulak. Para 1974, pori tle esilções experl­
dar. o' primeiro fluido in- menlai. em diversas re
duslrial. Sua represa, em giõea e repúblicll8, As fa.
um ..treilo desfiladeiro, re- nadl. lerlio com. finali­
rlÍ 236 melros de aUur.. e dade ebler de cada vaca,
formará um lago que per pelo menoa cinco mil qui
níilirá irrilfar mlia dI du- logramos de leile ao ano.
zenros mi( hectarea de (APN-ORBB PRBSS).
campo, horla", e vinhedos. 3OtCi62!i/0

Petrollo
custará mais caro
O••elll prlncipalll pai

••11 produtorea de petró
lae do Golfo PérRlco el.
v.aram lInilateralm.nte o

preqo do produto e aU.,
rar",m, aa,im, dramatica
mente, ea.e IItor econO
mico chaTa, Anunciaram

, e•••• pai.ell qu., daqui
por dia.t., o pre90 que
terão que pagar ali com­
panhia. produtoras, pelo
petróleo, nlo con.tltuirá
alllunto de negociaçAo,
ma. que .e fixará .e

gundo o. preçoR do mer­
oado, que atualmente 110-

bam espetacularmente"
AIIRinalaram que a par­
tir d, ootem, o preço de
lilta foi fixado em 17 por
oanto, pauando a custar
nada menos que trêR dó­
lár'4 e seRBenta e cinco
oent. o barril par. OI

,nelóeiol normais.
'

Grandl Cantrll no

Cáucalo da lorta

A eala das máqUina. ficã­
rá siluada lob a lerrll, a

230 melros de profundIda­
de. Aberlura feila na rocha.
A clnlr,,1 produzirlÍ ener

'fria barala para aa repú
blicas aUlonomas lIIe Cáu­
caso do Norlt. (APN-OR­
Be PRBSS), 101C6626!0

"Correio do Povo"

um Jornal
a Sennço do Povo

,Fundado em
-

1878
Emancipado em 1�34

Os Despachos do Dr.' Prefeito
Na aemana que passou, Iocehzemes alguns des­

pachos dildos pelo prefeíro municipal de IllIocar., no

ßSIlldo do Uio de Ianetro. Hoje, prosaeguímo� na pu­

blicação de mais alguma. considerações do alcllide da
baixada fluminense, 'que revelam profundo bom eenso

e senlldo humanilário ná apl'iclaçiio das eotees públl­
caso Bi,s mais alguns despachos do dr. Carlos Moacyr
de Faria Souto:

"Proceaso n.O 1466 -

Cirkus Bremen - ldime:
O circo chegou! com fe
ra e palhaço/ ,e na praça'
eslicoú! SIUS liranies de
12\1,0. Caminhõcs já passa
raml em deafile perfeUo/, e
IS feras urravam! a lorlo
'e a direilo,

As crianças ..rllavam!

alegres, exciladaa,! corre·

ram, pularam! n ali, ru••

calçadds,
Amanhli é o dia' do prl

meiro esperáculo/ ninguém
IIceilaril/ qualquer obatá­
culo. Que palfuem à Prefei­
lura/ o imposlo deVido/ e

alcancem Clom bravura o

suceséo querido."

"ProcC"sao n,o 1467 � José Jorge. J�ime, Joaé Jör­
lI'e pede pag�meßlo de serviços, Defiro. Jose Jorlr�
fixou, em fOloa, pai.agenl, recanlos pllercscos e obraa
em andamenlo nnla cidade. Assim, pouco II pouco
vai se modificando a localidecle cujo primeir. nome
foluSão Joaé de São Marcos", ,depois "Aldeil da Pe;.
dra", maia tarde "S. José ,de ,Lelnlaa. da Aldeia da
Pedra" e finalmente, fraocara, (frá ...!. pedta, ,ocara �

terreiro), fuadada Das rerras doa índios ,coi'óídos pelo
frade Capuchinho, Frei Tomaz, da cidade de Castelo,
dévidamenlé autorizado pelo Vicé-Rel do Biaall. D.
Marços de Nor.onha, em 1808, Nijo conheCi pusoal
menre, e "rel Tomaz. Imagino-o, porém, malr�, bar·
bado, com aua sOlaina esfarrapada, deabravaliclo matô,
picadoa pelos mosql1ilOa e' espinhos e eSllbi!ecendo
aclÍmpamenlo nlala pla...s banhadls p,elo êall�lIloso
Pa1'alba, coberlo de ilhol exuberantes, ,'Hônitnli assim.
nlio exiatem mala. Dlpoia, comendo farinba com pão
pormldo c' In.iDaud,o aos índios aelvarens, nossos an
lepassados, o que é bom e o que é mau. Finahnlnle,
nlio scl, mas deve ler morrIdo luberculolo, pelo IIpo de
vida qUI levavlI. Só nlio é ssnlo porque ninguém se

lembrou de fad lo, mais deve tSlllr lá em Cima. O
lempo paISOU, oa fndios selvarena�desapar.eceram des­
Ia região que C, agora, ha!>ilaöa 'peloa civilizados, Há,
porém, um paradoxo: Oa Indioa Coroadoa aprenöeram,
na linguagem suave do frade, a omar (I próximo, os
civilizado., ape'nas uma minorill. I'

Vollaremos ii comenlar. Alé a próxima edição, ai
Ilé lá o burgomeslre ilaocllrenae não liver eDtrados

com pedido de direlloa aUloraia, aangrando o no.

so -"caixa", qUe lern p2cado pela falIa de f.uodos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Garuvá, _Capital da Banana
Arnoldo ALEXANDRE

"A Câmara Municipal de Garuva, Estado de
Santa Oatarina, Decretou e eu, Prefeito Municipal,
saneíono a seguinte Lei INSTITUINDO OFICIAL­
MENTE "A FESTA DA BANANA", cuja promoção
S8 fará anualmente coincidindo a' data com a da
nossa Emancipação Politica-Administrativa"

Esta Lei tem o n. 47/73, de 8 de maio de 1.973,
sancionada pelo-Prefeito sr. Darci Pereira da Costa.

No SIlU artigo terceiro a lei estabelece que "a
promoção da Festa da Banana realizar-se-á sempre
no primeiro domingo do mes de março de cada ano,
coincidindo assim com a data da nossa Emancipa
ção Politica-Administrativa".

Assim a primeira FESTA DA BANANÁ será
realizada no proximo dia 3 de março de 1.974.

SObre a bantcutiura em Garuva, em "Noticias
de Garuva'', de 8 de julho de 1.964, dísíamoe o se­

guínte:
"OPORTUNA e sobremenetra importante é a

nota do Centro Joinvilense de Agrônomos e Vete·
rinários com relação ao plantio e produção da ba­
nana no litoral francisquense. O projeto apresenta­
do pelo dr. Antonio Air Dias Raitini se reveste de
incomum valor pelas características, finalidades e

execução. cabendo a Secretaria de Agric'llltura se

pronunciar a respeito. NO QUE concerne à Garuva,
sõbre o assunto tomos ao encontro de vários plaa
tadores de banana e tivemos o ensêjo de realizar
um levantamento. Nada menos .de 161 plantadores
de banans existem em Garuva, esstm dtstrfbuldos:
Baraaras (11), Barrancos (8), Nascente (2) Bucui (6),
Bom Futuro (17), Braço do Norte (4), Saí-Miram (12),
Itapoä (8), MinaI! Velhas (7), Palmital (5), S. João
Abaixo (8), Garuva Acima (12), Caovi (6l Garuva­
séde (11). B. do Rio Branco (6), Três Barras (8), Ca­
valinhos (4), Rio Turvo (5), Palmeira (5), Quiriri (6).
UM ASPEC1.'O interessante está no. setor da produ­
ção. Pela estimativa que fazemos existem no muní­
oípío de Garuva UM MILHÃO E QUlNENTOS MIL
pé. de banana plantados. :É MUITO EXPRESSIVA
a produção de banana em Garuva e isto se justifi·
ca plenamente levando-se em conta que nad80mé­
nos de vinte caminhões fazem o tranaperte da pro­
dução uma ou duas vezes semanalmente para es
mercados do Paraná, Rio G. do Sul, e São Pauls.

.

Garuva é um dos maiores produtores de banana em

Santa Catarina e se constitui numa fonte rendosa da
economia catarineDse'. Es·te trabalbo que mereceu a

colaboração dos srs. Carlos Borges e Arthur Rei
nert, entregämos à consideração dos lIenhore8 AgrO
lIom08 e Veterinários"

Garuva é um municipio bissexto, dai a Festa
da Banana para l'lcmbrá.lo todol Oil an08.

PAGINA.

Ele, brasileiro, solteiro,
molorilla, natural de Bar.
ra Velha', nest!! Estado,
domiciliado e. residente Informativo ACARESC
na Rua Corupá, neata

��:�:g/II::8 dSan���r� Encontro dos Coordenadores III) o Sistema Solar
Pascoalina Ana Zapellini /'

,

6) (10).dOI Sanios.

d C
. -

d S' d
-

.

Ela, brasileira, solteira, as omlssoes e an e Eis que tod? fulgurante
indultriaria, natural de O AstrO" Rei n6s ali vemos,

JaraguA do Sul. domici- Vindo donde nã� sabemos,
!iada • residente na Orientados pela ACAijESC, foi lançadlJ II idéiii! 86 podemos cogitar.
Rua Kurt Vasel. nesla oi- de tornar realidade um enconlro dos coordenadores da :É eeija energia pululante ..
Bade, filha de Bruno AI- região de Jaraguá do Sul, sendo esta região formada De8equilíbrio admirhel
drovandi e Ida Tecilla Al por; Joinville, Blumenau, Jaraguá do Sul, Mas.arandu . Dellse Sol tão memorAvel
dro'andi. ba, Pomerode e Corupá. Que n6s vimos contemplar.

Em cada Municlpio foi realizada uma reunião, (11)
Edital n. 8.264 de 29/10/73 para conal!gllirmos dados, para o progfdmll desle en Cromosfe.ra, fotosfera,

conlro. Em nesao Municlpio, foi realizada uma reunião Protu,berãncia solar.
no dia 11 de outubro, onde �icou 6cerlildo II realização E no se núcleo exelllplar
desle enconlro em Jaraa-uá do Sul, fic:ando as tarefas Essa atOmica fusio
assim distribulda:s: Divulgação...,. ficando a cargo do Que tOEIa potencja gera.
reporter Geraldo 'José, jornais e ACARESC Recepção Em redor do Sol grandioso
_ a cario dos senhores Tenenle Bahia e Euclides Um cort�jo Ião formoso
Emmendõrfer. Eo já 'ejo em precissão.

Aos participantes do enconlro serlÍ oferecido uma (12)churrasCllda. Hcando responslÍvel por esta pllrte o Sr.
José Gonçalves e a srla Rosemeire P. da Cunhll.

A coordenação dos trabalhos do dia ficará a cargo
do Sr. Dolcldio Menel, e o cronometrista será o Sr.
Enclides EmmendÕrfer.

Este encontro tem como objetivo mostrar aos pre·
sentes o trabillho de cada Comissão, seu histórico eo

planejamento dos trabalhos para o próximo atio.
Contaremos com a presença de diversas autori­

dades, entre elas SUII Excia. o Secretário da Saúde,
que nos falarlÍ sobre "A participação comunitária nGS

programas de Saúde", tendo sido convidado pessoal­
mente pelo Coordenador da Comissão de S�úde, Sr.
EugêniO Strebe e Sr. Dolcidio Menel.

Além de contormos com a pale:stra sobre "Comu­
nicação" proferida por um professor da Faculdade de
Blumenllu.

.,

Os visitanIes serão recebidos na PrefeiturllMuni­

GRUBBA cipal, e depOis conduzidos ao Grupo Escolar Albano
Kanzler, onde relizar-se á os trllbalhos do dia.

Em diversas regiões do Estado, vem St faz.endo
elite trabalho, alcançando o exilo desejado, o mesmo

esperamos deste encontro e contamos com II colabo­
ração de t(>dlla as pessolls deste Municlpio Que :utam
Dllril iii conservação da Saúde.
.

'. Roaemeire P. da Cunha
E:stensionista da 'ACARE�C e

Secretária da Comissão Municipal
de Saúde.

Registro· Civil
Aurea Mülle� Grubba., OficiaI
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (lomarca de Jaraguá
do Sul, Estado d. Santa

Catarina, Braln.
Faz Saber que comparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se hablllfarem para

casar-se

"CORRflO DO POUW"
fundoção: flrtur Muller -. 1919

Emprêsa Jornalistiea
"Correio do Povo" Ltda,

·1973·
Diretor

Eultênio Vitor Scbmöekel

ASSINATURA:
Anual .. . . CrS 20,00
Semestre " Cri 11,00
Avulso • . . . CrS 0,40
Número atrasado

_
CrS 0,50

ENDERtÇO:
Caixa Pestal, 19

Rua J, n.· 130 - Fone: 2'023
Jaraguá do Sul. S. Catarina

Aniversários

Fazem anos- hoje
- A [ovem Is o I d e

Köehler, nesta cidade;
- a sra, I von e Luz

Gottardi, em Rio do Sul;
- 'O sr. Sérgio Thom-

seg, em Blumenau; .

- a sra. Wally Meier,
Alto Paraná;
_ o sr. Mauricio Helio

.

de Almeida, em Lapa Pr;
- o sr. Vitório Borte­

lini, em Lapa Pr.

Fazem .anos amanhã
_ A sra. Jutta, espo

sa do Sr. Durval Marcat­
to;
- o jovem Aluizio, fl­

lho do Sr. Inácio Toma­
Iielli;
_ o sr. L e o p o I d o

Schwerts, em Gartbaldí;
- a sra. Marlene Meis·

ter Joestíng;
- o sr, Marcos Waldir

Girolla.

Dia 5
- O sr, Ervino Mene·

gotti, Induatrial nesta ci­
dade;

_:_ o sr. João L y r a,
Farmaceutic'O, em Glla­
ramirim;
- a sra. Wanda f.odi

Doering.
.

Dia 6
- O jovem Aldir Man

rich.

Dia 7
- A ara. Clara, espo·

Bá do Sr. V i t ó r i o GIo
watzki:
_ o sr. Eugênio Henn;
_ o Garoto Eugênio

JOilé da Silva JR, nesta
cidade.

Dia 8
- O Dr. IIt9n Stein­

gräber, em Corupá;
o sr. Sérgio José Pe·

ters' .

_: o jovem Antônio
Cario!!, filho do Sr. Pau
lino II Julieta Pedri;
- a joyem Váldivia,

filha do Sr. Hermenegil·
do Manes;

- o ar. Loreno Mar
caUo, Industrial nesta ci­
dade.

Dia 9
- O sr. Artur Bortoli-

ni' '

.

'_ o ar. JoAo Santiago
do Amaral;

- o IIr. Helmuth Krü
ger;
- o sr. Aff'Onso Franz·

ner, Industrial e verea·

dor.

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vítima pode
ser você.

Edital D. 8.261 de 24/10/73
Walter Brandeburg e

Vanir da Silva

Ele, brusileiro, viúvo,
sçoguelro, natural de Blu
menau. nesta Estado, do­
miciliado e residente na

Rua Joinville, nesta ci
da de, filho de Frederico,
Brendenburg e Anna Kna
esel Brandenburg
Ela, brasileira, viúva;'

costureira, natural de Ja­
raguA do Sul, domicilia­
da e residente na Rua
Joinville, nesta cidade, fi
lha de Leocadio Cardoso
da Situ e Clemencia Li­
ma da Silva.

Edital!l. 8262 de 25/10/73
Valdemar Gioeanella e

Crista Stsiner t

Ele, brasileiro, lolteiro.
padeiro, natural de Rio
dos Cedros. nesta Esta­
do. domiciliado e resi­
dente em Barra do- Rio
Cerro, neste distrito; fi­
lho de Querino Giovanella
e' Honoria Giovanella.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Jara
guA do Sul, domiciliada
e residente em Rio Cer
ro

. II, nesta distrito, fi·
lha de Tugend Steinert e
de Irene Borchardt Btei
nerl.

;

EJital n. 8263 de 26/10/73
Joio Gonzaga dos SanlO'il

e Olilia AldrovBndi

Alexandre Urbanski e

Marlene Milbralz

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, natural de Ja­
raguá do. Sul, domicilia
do IS residente em Gari
baldi, neste distrito, fi­
lho de Leopoldo Urbana·
ki e JOllefa Gosbow�ki
U, banski.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de J'ara-.
guA do Sul, domiciliada e

residente l'm Garibaldi,
nellte distrito. fi�ha de
Juita Milbratz e Mafalda
Dalleri Milbra tz.

E· para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandel.­
passar o presente edital que
será publlcado pela Imprensa
e em cartório' o.de será
afixado durante 16 dias. Sa
alillém 'souber de algum im­
pedimento acuse·o para os
IiDs legats.
AUREA MüLLER

OUcia)

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

Ein 97 jaehriger.
Jawohl, 97 hat er achou geBchafft
Und ist noch voller Mut und Kraft
Auf' s 98 geht er zu

Und goennt sich heut ooch keine Ruh
Er nennt sein eigen viel Industrie
Und grosss Herden sohoenos Vieh
Die Strassen haell er sehr tipp topp
Das Jeder fahren kann Galopp
Alle haben ihn gerne weit und breit
Weil er geht mit der neuen Zeit
Trotzdem ist er tradttionagebunden
Das muss ich gleich vorweg bekunden
Er ist wie ihn jeder haben will
Deshalb schweigt jedermann auch stilI
Er ist fuewahr ein guter Patrão .

Wenn er befiehlt sagt keiner não
Er arbeitel noch puenktlích wie eine Uhr
Von AItersschw.aeche keine Spur
Der Mann der ·ist· dir unbekannt
Sein Name sei dir bald genannt
Er hatte, stets eine starke Natur
Wie man' s wohl findet selten nur

Aufbau und For. tsehrtu allerorten
Von Ost nach West von Sued nach Norden
Hast Unfall, Krankheit je nachdem
Das ist fuer wahr auch kein Problem'
Arzt, Schwestern stehen ste ts bereit
Dir zu helfen jederzeit
Blitzauber haeil er seine Stadt
Das jeder dran nur Freude ha ti
30.00 arbeiten angespannt
Da8 sein Name wird noch mehr bekannt.
Und alle einig gross und klein
Wib koennt sowas sonst auch moeglich sein!
Und dieser alte Wuodermann
Faengt jetzt schon stark zu ruesten an

Seinen hunder tjaehr igan zu begehn
Dann mor cht er seio Volk mal alles sehn
Da gibts gewisR viel Átrakli'Onen
Dann scheut er gewiss nicht die Millionen
Drum moschte jederman erscheinen
Nicht nur die Grossen auch die Kleinen
Der Mann der ist dir unbekannt?
Sein Name sei dir bald genannt
Dein Erscheinen ehrt dsn Palrão
Deshalb sage niemals não

.

Seinen Namen hast du wohl Ia�ng.t erraten
Ich brauchle ihn wohl nicht noch extra 'erraten
Und doch will ich dies noch gerne IU[J
Also Freunde alle, so hoeret nun
Der Alte benutzt noch keinen, Li!!gestuhl
Sein Name ist, isl, ist JaraguA do Sill.

Emli.
--------....------------------------------....

Visão Globa.I

Vejo Vênus, Terra, Marte,
Lã um Plulão que v.ai distante.
Cá Mercürio incandescentp.
Lá Neluno .ai afastado
E além Júpiter jã parte.
Os anéis vrjo em Saturno
E longínquo noto Urano
Na sua rOIa aprisionado.

(13)
E ficamos meditando
Em como surgiu essa coorte.
Será um acaso da sorte,
Mero falo cootigente?
Ums eslrela o Sol roçando
Como Buffon afirmllrll.?
Ou Laplace já aoertara
No seu dito tão brilhante?

(14)
Será então que um turbilhão
Da vasta e c6�mica poeira
CA formou de tal maneira
Eilse Sol e acompanhante.?
Terão Surgido em fusilo
Ou terio cA frio oomeQe?
Eis· perguntas que ofereço
A esses astros lanto errantes.

Continua na pr6xima sdiQio
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. Assembléia Geral Ordinária

Leitura - Uma Questão de Hábito Convocação
CL Pauló Mor.tti

Se escrever não é tarefa fácil, ler, em contra­

partida, deveria representar sempre uma incumbên­
oia agradável para quem deseja ampliar oonheci

JJlentos, para quem procura manter-se atualizado

t sobretudo, bem Informado
,

Ler ltvros escolares. por imposição superior ou
Dr condição de aluno, nem sempre representa a

�elhor forma de educar o bom gosto Iíterärío; maís
!ale a espontaneidade e o hábito adquiridos através
do.estimulo e da necessidade de, através da leitura,
Promover o e oulturamento pessoal. .

Há quem, preferindo a leitura dA jornai. e

revistas. diga ser secundário o papel desenvolvido

pelos livros; leviana afirmação, argumento desastre

80. Criar e desenvolver o gosto literário. imitar e

InCorporar a boa eatilístlca de autores das maís di­

!er8a$ Escolas e características. tudo iS80 constitui
elemento fundamental de aprimoramento cultural.

Há quem, de outra parta, afirma que o pouco
lempO que sobra na atribulada vida dtarts, precisa
8pr dedicado a uma série de "hobbys": passarinhos,
máquinas. motores, música, caçadas, pescarias,
carrOl, etc .. Conciliar diversl1s atividades é comum
lotre homens ocupados, dai por que prever ae sem­

pr� �lgum tempo para Q bom hábito da leitura.
Ler o quê? Um Machado de Assis ou um ErDest

Hemmingway, Da área do conto ou do tomance?
Sem dúvida. dois graudes nomes da lítaratura bra­
tileira e mundial. Estilo atilado. personagens ajusta
d08 à linha literária que os caracteriza índívínuel
mente. Talvez não agrade a todos o estUo contista
do nosso Machado de Assis, emergindo entio no

mls como Conan Doyle e Maurice Leblanc no cam·

po dus contos policiais, habilidosos como ninguém
em criar tlp'os e provocar situações embaraçosas.
Na área policial há quem prefira um Sherlock
Holmes ou um Arsene Lupin, um detetive sag6z e

nm ladrão t'l€gante criando oa.da qual, momentos
dramáticos n88 cen'l� de que participalD.
'Argumf'Dtariam outros, nada disI'o faz meu

gêneru, preferindo a todos ele8 o sentimentalismo
oriundo dá pureza da poesia ou o romllntismo
autêntico do purismo da prosa, misturando estilos e

Domes dlls mais diversas Escolas, Países e Época8.
Finalmente surgiria um outro grupo argul)lent!;l.[Id!l:
por que não confessar predileção por histórial!l em
quadrinho ou por literatura infantil?

DHí o concluirfDos que, entre os oonhecimentos
literários e as preferências de leitura, 'fsmos eDcon­

Irlr os mais variados gostos e até falta de gosto.
Contudo, isso tudo é preferível a nada l�r e a nada
querer no cllmpo do dellenvolvimento da leitura e

dos conheciment08 gerais que devem constituir nOIl­
ea blfgagem intelectual, tanto mais volumaRa no

oamp.o do aprimoramento cultural quando mais valio­
It no setor de n08sa projeção pessoal.
-

Edital de' Praça E Leilão
O Doutor Olavo Weschenfelder JUIZ tie Direito

da Comarca de Guaramirim, no Exercicio do Cargo
de Juiz de Direito da ComÍlrca de Jaragui do Sul,
Estado de Santa Catarina, na forma da lai, etc.··

FAZ SABER a quem interelsar pOSIla, que o

8r. POl teiro dos AuditórioB deste Juizo, lenrá a

públieo prpgão de venda e arrematação, a quem
lIIais der e maior lance oferecer acima da respectiva
IIaliação, no próximo dia 13 de novembro, às 10 ho­
Ue, o imóvel penhorado a ORTWIN HERMANN.
DOi aUlOS da 8Qão executiva proposla por Marcelino
Genesio Aralcli, e abaixo descriminado:

1) - UM TERRENO, situado. à Estrada Pedra
AmOlar, De.te município. fazendo frente com o Ri­
beirão Peara de Amolar, com 4f10 ms, trat'essão dos
fOUdos com lerras dOB outorgantes vendedores, com

100 ms, extremando de um ladO com terra8 de Emi
lio Marquardt com 850 ms2., e de outro lado com

terras de outorgantes vendedor88 com 950 ms, oon­

tendo a ärea tOlal de 360.000 ms., conforme es()ritu'
Ia PútJlica de compra e venda, lavrada no Tabelio·
Dato de Corupá, em da ta d. 29/12/69, no livro 64. B8
OS. 281v., Bem benfeitorias, avaliado em Cr$ 10000,00
(dez mil cruzeiros). .

Não havendo licitante para a praça, fica des
de iá designada a data de 27 do mesmo mês de n.o
1�lIlbro, às 10,30 hOfai, para o leilão. quando man­
mOnado imóvel poderá ser arremat8'do por quem
lIIais der e maior lance {>ferecer, independentemente
da a'aliação. E para que chegue ao conhecimento
i. tOdos. quem interessar posaa, foi passado o pra­
lel!te edital que seri afixado no looal de custume e

�Oblilt8do na forma da lei. Dado e pss8ado nesta
IIIdide de Jaragili do Sul, aOIl oito dias do mês de

O(Olubro do ano de mil n0geoentos e sete e tres. Eu,
a) Amadeu Mahfud, Elcri.ão o Bublcr.vi.

(a) Olavo Weschen,felder
Juiz de Direito, em n:erc.

"Desportista Jaraguaensi7.l.compareça aos estádi�

Ficam convidados o. aenhores acionistas dest�

sociedade, para uma assembléia geral ordinAria, ã
realizar-se em Itapcoustnhe, município de Jaraguá
do Sal, iR 08.00 horas. do dia 24 de novembro de
1973, com a seguinte, Ordem do Dia;

(a - Exame, discussão II 'otação do rel stõrto.
. bslaneo e parecer do conselho fiscal, inclaaies conta
encerr-ada em 31 de agosto de 1973

-

b) - Eleição de nova diretoria para o pe íodo
de 1973/1976

c) - EleiC}ão do conselho fiscal para o exercício
de 1973/1974.

.

d) - Assunt08 de iruer êsse da sociedade.
NOTA, Acham-8e à disposição do 8 senhcres

acíonístas, na 8éde socíal. 08 documentos 8 que se

refere o art, 99, do decreto Iai n.· 2627 de 26' da 8e

tembro de 1940
Jaragui do Sul, lli da. outubro de 1973

João Lúcio d a Costa - Diretor

Jaraguã Veículos S.A.
CGCMF 84436683/001
Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordínäría
São convidados os senhoree acionistas fi com­

parecerem à Assembléia Geral Extreordtnérte a ser

realizada em primeira convoceçãc, no dia 10 de no­
vembro de 1973, às 9,00 hotas. na sede Bocial estabe­
lecida na Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 930, 'em ta
raguá do Sul, Estado de Silnta Catarina, a fm· de
deliberarem sobre a seguinte; Oráem do Dill:

1.0 - Ratificação do aumento cio Capital Social
de Cr$ 1 065.000,00 pli ra Cr$ 2.055.000.00 ilUlorizado
pela Assembléia Geral Extraordinária rei!l.zada em 06
de outubro de 1973;

LP _; Alteração "mcial dos Estatulos- Sociais;
li o - Outros assunlOS de :nteresse social.

Jareguí do Sól (SC), 18 de oUlubro de 1973

Norberto Schulz, Diretor Presidente
CPF n. 103911 009

,,RQ.IIL Bruch. Diretor Geri'nte
CPF n. 009 960 .. 19

------------------------------------------------
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Dr. Flávio Ropelato
-- I -

EI1l. allélico po�te o pinheiro
Se posta qual ei'lléÍlua viridente,
Agitando os braços, tio contente,
Dese�ndo boa Viagem óo caminheiro.

•
-" II -

O D.E R. achou o altaneiro,
Que- integrou o à Estrada, realmente.
AI fica. saudando tGda gente,
Que pára, e descansa no c1lnleiro.

-lil-
A luz do 85tro' rei doira a copa vaM1I,
E ele domina II paisllgem vária,
Com o peito aprum1ldo de pilastra.

-IV -

Quem não gosla da b\!la araucária'?
Perlo, o glldo holandês 11 gramll pasla,
Enquanto no céu brilham as luminárias.

(do hvro em preparo:
Noites de estrelas.)

Falecimenlos
Noticiamos eom pesaro falecimento daI! seguin

tes ptlSSoa8:
Dia 29 de outubro de 1973

Simone Aparecida Sabino, nesta cidade, com um

mês
Ivone Baades, nesta cidade, com 12 anos

"Oorreio do po.vo'· apresenta aos enlutados 8S

suas condolências.

�de §OMZa
t ADVOGADO n08 fOral de

j
São Paulo - Guanabara - Estado do R:io d e

Janeiro - Brss1lia.
Processamentos perante quaisquer Mi.

� nistério8, Autarquias e Repartições públicas

}
em geral.
Escritório CeDtral:
Avanida Franklin Roosenlt, 23 _:_ Grupo 303

(Fone: 52·1894)
Z C - 39
Rio de Janeiro

EIItado da GUAfiABARA

Eslado de Slnll Calarlna

Prefeitura Municipal de
Jarilli dI Sul

Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Municipal de Iaraguá do Sul
A Vista da Informação como Requer

Luiz Nazatto, requer licença para conetnnr um rancho
de madeira. Waldir Ribeiro. requer licença para construir uma
casa residencial. Osmalr Gumz. requer vistoria e habite-se.
Sperandlo Odorlzzl. requer licença para construir uma casa re­
IldeDclal. Raimundo Pereira. requer licença para -eonstruír um
puchado nos tundes de sua realdencl•. Mauro Koch. requer
licença para construir uma casa residencial Waldemar Simon,
requer licença para construir uma casa relldenclal. Osmar
Grimm, requer �Icença para construir um. casa residencial.
·LuIz Pansteín, requer licença para eonetruír um puehado
nos fundos de Bua resldencla. Clroldo Pícollí, requer licença
para construir uma .cas. residencial. Edmundo Muller, requer
licença para construír uma cerca de tela. José Orlando Fauro,
requer licença para eonstruír um. casa residencial. Osnlr Cor­
reia. requer licença para construir uma casa residencial. Ar­
thur, Ingo e Harrl Mayer, requer vistoria e habite-se, Cantll
AQScleto, requer licença para construir uma casa residencial.
José Bahia, requer lIoença par. construir um abrigo em ter­
ras de sua propriedade. Aristides Gonçalves, requer Ueença
para oonstrutr uma casa rlsidenclal. Waldemlro iSlIveira, re­
quer licença para construir um puchado de madeira nos fun­
dos de sua residenci... Francisco Gald", requer licença para
eonstrutr 10Ima casa residencial. Sorvetes Sabei Ltds. requer
,vlstQrla e habite-se. Artlbano Murara. requer Iíeençe para
construir uma casa resldenolal. Osório Paoletto, requer licen­
ça para eonstruír uma oala relldenclal. José A. Ferreira, re­
quer licença para construir uma cala residencial. José SteUen
Neto. requer licença para construir um rancho de madeira
nos fundos de sua casa relldencial. Norberto de Oliveira Cu­
nha, requer licença para construir um rancho de madeira pa­
ra guardar material. Oldeíeh Klemtz, requer lIçença para' de­
molir lua casa relidenclal. Otto Mandel. requer Iícença para
construir uma casa residencial" JOlé Tancon, requer vistoria
e hablte-Ie. Ambroslo Nass, reqner licença para construir uma
cala realdenclal. Hilário StephaDI. requer licença para cons­
truir um rancho de madeira. A.G. Müller, requer licença para
construir um muro no terreno de sua propriedade. Desidério
Odorlzzl. requer vistoria e habite-se Devanlr Danna, requer
licença para conltrulr uma casa residencial. Otivlo Konen,
requer licença para 'construir uma casa residencial. Marto Da­
vid Travalsos. requer licença para fazer um rancho de madei­
ra. Elpldlo Vieira. requer vistoria e hilblte-se. Udo Volgt, re­

quer licença para construir um muro defronte lua resldencla.
Albrecht Oelchller. requel licença para construir uma gara­
gem de madeira, José NIlton Pacheco, requer licença para
construir um rancho de madeira. GUBtavo Henschel, requer li­
cençs para construir um prédio. Nelson J�ngelmann, requer li­
cença para conltrulr um muro de alvenaria. Walter Leltzke,
requer licença para construir uma casa relldenolal. Almlro
Benato Santol Gilgen, raquer licença para cODstruir uma ca­
sa residencial. Paulo Kempczynskl, requer vistoria e habite-se.
Lldlo Macedo, requer vistoria e hablte·ae. Iniberto Wendorf,
requer licença para construir uma casa residencial.

C e r t i f i q u e-8 e

Felipe. Fullch, requer' uma certidAo de cODltruçAo. Ema­
DoeI Arnoldo Hort. requer uma cerUdAo de construção. Oswal­
do Thlem, requer por certldlo o Inicio

.

de Buas· atividadeB,
bem como si o requerente é ou nlo devedor a Fazenda Muni­
cipal. Waldeburg Hlnchlng. requer uma oertidão de construção.
Marciano Mathedl, requer uma oertldAo de construçAo. José
Boaventura. requer uma certldAo negativa. Wally Mlllnitz' re­
quer uma certldAo de con.truçAo. Arno A. G. Müller.' requer
por oertldão os impostos pagos lobre IDdustria e Profissão,, Licenca e LocallzaçAo. Paulo R. Vieira, requer uma certldAo do
exerclclo de sua profissla. NUto Gartz,· requer uma certldAo
de construção. Servi-Crédito - Administração Cobrança e Par­
tJclpaçllo Lida, requer por certidAo a baixa da Loja de Calça­
dos de Dante Schlochet. Ind. e Com. Walter J, F. GosOh, re­
quer uma certidlo negativa. Horst e Lilllan A. 8teln, requer
por certldlo S8 devem ou nAo a Fazenda MunicIpal. Manoelc.
Pilz, requer por eettldAo si o Sr. Humberto Pltz, foi sepultado
no Cemitério Municipal. Capri Industrial SIA. requer por cer­
t1dllo si a requerente é ou DAo dsvedora a Fazenda Municipal;
Horäclo Tambosl, requer por certldAo si é ou nAo devedor a
Fazenda Municipal. Paulo OIelow. requer uma ·oertldão nega­
tiva. Latiro OIelow, requer tima éertldlo negativa. Artemóvels
Olelow Ltda, requer uma certldllo negativa. Mércio Ittnar, re­
quer por certldAo II o requerente é ou nAo devedor em rela­
çlo à Impostai e ou taxas. Hdwin Grossklags. requer uma
certldllo da baixa de lua atividade. Renato Raboch, requer
uma certldlo de que nlo pOlsul casa residencial. Renato Ra­
boch, requer por certidlo de que nlo é devedor à Fazenda
Munioipal. Almlro AntuDei Farias Filho, requer uma certldlo
do exerclclo da ProfissAo. Vlctórlo NeumaDn, requer uma ce!'­
tldAo da baixa de lua8 atividades.

Conceda·se
Horts Sporrer, requer Alvará de Licença para estabele­

cer-Ie com o ramo de Servlçoa de terraplenagem. Auto Elcola
Jaraguá, requer.l1cença para eltabelecer-se com o ramo de Auto
Eacola de Aprendizagem pl motoristas, Marcol Aurélio Caval­
canti, requer l1cença para eltabelecer-se pelO prazo de 20 dias
com Stand de Tiro ao Alvo. Darcymlra Herbet Da Silva, requer
licença para estabelecer-Ie com o ramo de Comércio de Con­
fecções calçados, artigos de couro, brinquedos, bljouteriao e ar­

tigos plastleos. Maria de Lurde. Sagaz, requer Alvará de l1cen­
ça para estabelecer�se com o ramo de Oficina de consertos de
automóvel. cl venda de peças. Paulo Roberto Vieira, requer li­
cença para eltobelecer-se como�Reprelentante Comercialautôno­
mo, Bereniee Tavares Teixeira Santos, requer licença para ea­

tabelecer-se eom o ramo de comércio de roupaa feitaI, artigol
pl prelentel e bijouterias. More.ttl, Jordan & Cla Ltda, requer
Alvará de Funcionamento pI sua loja de expollção de velculos,
peças, aceslórlos e escritório. R. Schweder & Cla. Ltda, ten­
do alterado a razio loclal de sua firma requer novo Alvarã
de Licença. LeopOldo Schwanz, requer licença para estabele­
cer-se com o ramo de Fábrica de Móveil e Esquadrlal. Leo­
poldo Schultz. requer licença para estabelecer-ae com o ramo

de açougue Ilto a Rua Angelo Rublni. Lorenço Bruah Mueller,
requer Licença para estabelecer-se com o ramo de Carpinta­
ria. Almlro Antunel ·Farlal Filho, requer licença para eltabele­
cer-�e como reprelentante comercial autônomo.

.

Averba-se a baixa
Ind. e Com. Walter J. F. GOIch, tendo encerrado luaa

atividades Indululals, requer baixa dOI ImPOltOS. Edwln Grol­
Iklaes, requer baixa de 8ual atlvldadel de.envolvldal.

Deferido
Ermlnio Ro... requer licença para construir um maulo­

léu na aepultura de leu falaeldo filho. Onêl1a Maria Verbinnen
requer lIcellça para eon.trulr doll mausoléul na sepultura de
Frencllco Kohler e Alberto Paul. Werner KItzberger, requer
licença para conltrulr um mauloléu na lepultura de Mário
KItzbergar.

Jaraeuá do $ul. 30 de Outubro de 1873
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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T:OME NOTA

Até a noite de '-ontem;
() governo bra8ileiro aio
dd não tinha 8ido co08ul·
tado pela ONU 80bre a

'p08sIvel participação de
tropas do Brasil Da lorça
de paz que interviria nlJ
Oriente Médio, m8S tudo.
indica que a resposta a

uma eventual pergunta
leria alirmativa. Em Bra·
lilia, 08 diferentes seto·
-res do gQverno, inclu"i,
ye os diplomáticfls, ma.
nife8tavam·sl! ontem da
mesma maneira: "Aioda
não recebewos a consul­
ta da ONU e IÓ cOOlen
taremo!! quando i s I o_

em geral, especialmenle
Gaitas e Acordeões

Complero eorlimemo com 8 ri 120 baixos
Bandoneons

Pianos: -Fritz Dobbert..
Grinde Variedade de modelos

Haimônios «Bohn,. ,

'ÓRGÃOS T11BULARES E ELETRÔNICOS
.

Guitaras e Amplificadores
Ins:: umen1os, para Orquestras. Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Bdndolíns e öal)jos
,FldUldS - Clarine as .:;_ Pi,,'ons - Saxofones
Trombones - Baixos e BíllIerias complelds
Pöndeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Métodos - Cordlls e Palheras

Insl'umenros pj Fanfarras: Bombos - Tambores - Praloa e CornlL'rlS
Pard Músicos Profissionais forneço rambém Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, rlauras e ClariDetas, ripo «BoehriJ», Pisrons, Trombones

e Saxofones, bem como Boceis e Boquilhas esrraogriras.
Para malares Informaçõ�s, consultem a

�XP[OI�IO, "LYA III MUSICAL DE PAULO lOBS
Rlla Jortrl Lacerda, 242 -

São Bento do Sul
Caixa Posral, 39

Santa Catarina

,--------.-------------

Turismo no Br.�iI
RIO :- A EMBRATUR

começou o laDçawento
no Bra' ii ,e 00 mundo
inteirQ, do Calendário
Turistico Brasileiro para
1974, que pela primeira
vez na hi�tória do turismo
nacion!!1 é dado ao co·

nhecimento' pÚblico com

antecipação ao ano de
lua ocorrência. O calen,
dário foi eflitado em por.
tugut'FI " iogles, com 200
mi! exempl!lrel, do� quais
50 mil seguiram p ru ,a

Europa, para dilltribui­
ção os Brasil Export e

peloEscritóriodaEMBRA
TUR em Londrel, que
urá Inaugurado dia 6
do oorreDte

Mário Tavares da Cunha Mello
Tabelião de Notas e Prçtestos em Geral

EDITAL
Pelo presenre Edlltll, ficam tnttmedos pare .Pllra

rem no prazo legal, os títulos que se acham em CarrÓrlo
pira protesto centre os Senhores:

'

Antonio B. Iunkes. Bdul!rdo Testonl, MIWUel
Guilherme Mente, Malharia Irveltex S.A e Sandl C.
Zanella.

Jaraiuá do Sul, OI. de Novembro de 1971
Arnoldo da Coata SlIbino, Bacreveute

Es.do de Santa Catarina

Prefeitura 'Municipal de Jaragui do SII
Requerimentos Deapachados pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul

Cc n c e d a vs.e a baixa
Sllvfno Cant, requer baixa de .eu Alvari de

bem como o. ponto de eltaclona.ento na Av. Mai.
Ponto de UXf n.o 3.

Autentique-se
Ind. de Madeira. Kudol1 SIA, requer autentlcaçlio lio II.

,vro lIIe Re.l.tro d. ServIço•.

Conceda-se a reserva sem determinação
,do Ponto de Táxi

Hfl6rfo Kru.ger, requer re.erva de vaga de tixf.

Conceda-se Ponto SOlicitado
Renato Koch, requer a vaga.exlltente no ponto de allll.

c1onamento n.D S Av. Mai. Deodoro, bem como o respectfvo
Alvará de LIcença.

Ao Diretor do D. F. Fornecer Declaração
Baseado, nos Documentes Apresentados
WIlmar Seba.t1ana, requer por certfdio .i o requerenlt

e.ti ex.rcendo atIvIdade. rurai. nelte Munfclplo.
Jaragu6 do Sul, 30 de outubro dé 1973

Traduções'
Correspondencia-Comercial

português - alemã

alemã - pol tuguês
aceita·se - Informações:

Braatz Cx. postal 154
Rua Dona Antonia 33 - Jarguä do Sul

IJcanct,
Deodoro

Ensino pago plrender 30 milhões
Uma amostragem rea

lizada pelo Ministério
da EducaçAo demonstrou
que, éom 1:1 implantaçAo
do ensino pago, a arre

cadaçA.o proveniente de
apenas quatro Estad08 -
Rio Grande do Sul, Per,
nambuco, Mato Grosso e

Sãó Paulo - atingi,'á 30
milhões de cruzeirue-. A
ioformação foi dad8 on·

tem pelo mi!lhtro Jarb�s
Passarinho, ri u r a nt e

palestra ftlita no Institu
to dI'! PeISquisli8 Espaci­
ais de São José dos Cam­
pos.
Pa'searioho não expli­

oou como loi' leita 8

amo.tragem e, " uma

pergunta de um dOI pro.
le8sores: do curlo de pós-

, graduação do INPE"disile
qUê !linda Dão dilpõe de
t'lemeotos para delinir 1:1

p"rCtlOtagem de estudaD
-

tee univenitári(ls que tll­
rio de pagar lIeUI eitu·
dOI.

Eyolução- '

Falando labre "Proble·
m'aB brasUeirol", PlIssa,
rinho fez um retrolpecto

do comportamento do eo­

lIino li partir de 1964. Dis'
Fe que de 1964 a, 1969,0
investimento Dll F�tor
'cresceu de 2,2 por cento
para 3,8 por cento do

i
Produto Bruto do Psis,
ma", mesmo as�im. roi
rbito de forma desorde­
nada em alguos setorel,

Em Brasilia, () Minis­
tério' Oa Eduoação deli­
niu-se contra a particl.
pação dos eDlancip�do.
em examel supletiVOS,
com balle em parecer do
Conselho Feder81 de EdU­
caçA0.

8tbado 3 DB NOVEMBRO DB 1978

Slmpárica II mediaa edolada pela CELBSC, por ['e acordo com I lei que instifuiu cursos de nfvel
intermédio de seu eseruörte local. Havendo obras II supertor, dentro em breve, a cidade poderá ecntar com
realizar, solteuoe funcionários. telefonam aoa morado- faculdades. para seu graode oúmero de eilrudaorel.
res, avislnde que hlverá feIta de energil, oa dita Mals aliuns dils- e rer'se.á ÕJ resultado da puqulll
mercede. NOla dez, que apontara a primalra I\scola.

-x- -x-
Outra noticl. de desteque é I Iraosformaçiio di ' Os logos Aberros de �. Ceterlne, em 05, 8enlo do �ul,

Alsociaçiio das Indústrias da Alimenlação de laragu' - trouxeram ,OUCIS novldi'ldes 81umeoau em prlllleiro,
do Sul em sindlcllO. Quem comunicou foi o dr. Ro pela 7a. vez. - Depoia os resrlotes 38 munlcfpiol.
dolfo Hufenueasler, prea di entldede. Quem'releirafou Jaragu' do Sul brilhou nos XIV JASC, em Xldrez,
foi o Mio. do Trabalho. com um honroso .... lugar.

-x- -x-
O t.· Campeonaro lDJercoleilal de FUlebol de 700 pessols homenegeeram o Sen. Konder Reis,

Slliio, parroclnade pelo Rotlry Club 10cIII alcançou pela eleição ii Vice 3 perfirlm de ),uafuá parla cepí­
trrende sueeaeo. Sairou se clmpeiio de 1973 a ESLO- rll. Os prinelpeía Arenislas, pelo que .consta. flClrlJr.
la Básica R. Dombuseh. em !.D lugar a "H Gonçal cuidando pira que li o,oslção não tomasse conta da
ve.... "Duarte Migalhãfs" em IS·. cidade. Começa a polfrica.

-x- -x-
A reunião de companheirismo di úlfima IS a feira, A Câmlrl de Llres rejeitou o orçemenro pllr.

do R.C, esteve ii cargo de lido, Fidélis e Sc"möckel,. 74; o alcaide, contudo, o promulgou. 0'1' o Prefeito
oa CIISI! deste úlrimo ..\ confrarernizlção foi o ponto dI!" "Priocesa da Serrl" processou um edil e denunet-
elto Na prlmetra reunião compareceram lã. Na segun ou o Juiz de Direiro. Porcalamlsérill, depois dizem que
dI 16. Agora, 17. 16 os pollrlcee larllguaenses brigam e discutem,

-x- -x-
B por filar em Rotary Club,' o de Guaramirim prell1- ,O vapor "Blumenau II", ancorado na ponta ai"u·
dldo por ViClor Reinke, ellr' organizando o Baile do da, no Itajal Acú, parece esrllr com Oll dia" contedos.
Chopp, parI li de novembro de 1976. Os recursos O "I' e,'á no esteletro, como peçll de museu. O "II"
desUoam·se lO NIIII da Criloçll Pobre do vlzloho acabará sendo desmenrsdo e as p�çes vendldaa, se

muntcípto. Presligiemoa! oini"uém cuidar do probIrma
-x- -x�

e público e nolório que os BUA lliio um paIs on·, São Chico do Sul está reodo II solidariedade dI
de irassa um grilnde liberalismo nos co.'umn No Assembléil Legislafivi e do Governo f!sradual, na

proiraml ·'Toples. Radio", ouvintes, atrllvés do tele- questão di localizaçiio dos "Corredorl's de Exporrll'
fooe, discutem abertameore seus problemas sexuais. 'çio" em nosso Bstado. O dep. Zany Gonzlga, disse
HaverlÍ, Igorll combate ii pornoirllfia! ser irreversivel a inclusão do po�to

-x- -x-
Os generais' Ernesto Gilisel e Adalberlo Pereira W. Hinschili Com. e Ind. LIda., dona ila "Cera

dos SaDIo" palllario a ianhlJr como presidente e vice Pasloral" é responsável pela produção do 10% d� cera

Cr$ 37200,00 e Cr$ 30.000,00, meollaill, segu!1do emen nacionll. Daa 31 g-randes iodú.trias naciooais, 4 lIe
da apresenrada pelo deputado Llluro Leitiio (ARENA localizllm em SC e uml delaa é a firm.. Jarai"uaeose.
RS) oa Comissiio de rlnanças. Exisllftl 174 indusrrial do geoero 110 Pari.

-x-

DalmlÍ India Gonçalves esreve muilo doente e pre·
ciaava operar ae com o dr. Zerbini, em São Ptlulo.
Niio rinha dinheiro, Uma campaoha de lIolidariedaQe
se estabeleceu entre clubes de serviço, adminiarraçao
públicl e amigos, com bom reaulrado financriro.

-x-

Hoje, curllda, ela volta, pari a,presentar agrll�
decimentol e escreve: "Aceirem meus agradecimenlos
alnceros, pelll vlliosl" ajuda que me ofereceram; gra
çal a colaboraçiio e inceorivo continuo minhll vida
com fé em Deus e esperanças no amllnhã."

- x-·

O Reifor da UFSC, a&si'nou porlarie fixando o

número di vagas para os 26 cursos de graduação,
com vestibular único e uoificado, Err. 1973 havia 1.300
vailS. Para 1974 eSlle número lumenta para 1.730.
Agora Ipenas oa vealibulares.

-x-

G� Neves, Alidor Lueders e nos,o direror, mais
o dlrelor geral, Pe. Elemàr Scheid, estio Irabalhando
alivamenle na elaboração do ealatulo da rundaçiio
Educacionll Rei"iooal de Jaraiuá do Sul. Os 3 primei
ros são do Cons. Curador.

- x -

Solicitado, o Brasil mandará

ooor!!��aS a Suez Premio de Paz· a Henry Kissinger
No entanto, o próprio -::

procedimento diplomáti- .
WashIDgtoD. O leeretá· perar que s da!a de. eo·

co lugere que It ONU r�o de Estado Dn�te. ame- tre�,'1 da ho�rllrla cOlool·
não fuia a consultaeH rlCano Henry KI8�log�r, da .eom u flual �a 80,

. não tiVI!8Sf' previamf'nte �ecl�rou e8b,r m.U1to �a gú@tta e. du 80lrlmento
Il indicsçAo de qt,e o t�srel�u por ter Sido ,IJ�- que o VII.iuswe repre·
Br8sil S aceitarili. Assim llnguldo com o FremlO sentou para taota geole
o embaixador brasileiro Nobel da Paz. e acre8ceo durante tanto tempo.lnlor
junto à ONU Sérgio 'Ar. t(,uque espera p01er 8jU' muu, por 'outro lado,qUe
mando FrazAo, já teria da�arelt.be�eoer s �8Z, no p�oI8('guem �s eslorço:reoebidõ in8truções para Orlen�8. J.!édlo. Kis�IDger, Yisand_o um flm.à guerr
tranIImitir a' pOli9ão de que dlvl?1U o prt!lJllo 0.001 00. Oriente MédiO que já
seu governo a re8peito. ° ne.goctador nor�e vlet· c�IIou grande oúmerode
Todos 08 precedentes namJla Du Tho, disse es Tidas.

IAo lavortveis 'à actoi
tação do eGn'Yite por par
te do ,Brasil, qUII já par
tioipou de lorças de paz
DO Congo, República Do
JJ)inicsna e Ori(!nte Mé·
dio. E Da semaDS pas8a
da, o chanceler Gibson
Barbola destacou, no

Congres80 NacIonal, num
discurso AobrA o aniver
sário das Naçõps Unidas,
que a ONU era o loro
adequado para resolver
o' conflito entra árabes e

israelense8.
'

C••plah de EdIC.PI
Civ!ca

O hasreamenro dd
Bandeira e o canro
do Hino Nacional são
obriialórios, ume veZ

por 8emil1la, 11m rodo.
OI csrilbelecimenro'
de qUíllquer irliu de
eosino, páblicoll oU

parricul.rra.
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